
 

 

F-PL-025-03 

 

 

 

 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº             / 2023 

Institui o prêmio Marielle Franco  

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DECRETA: 

Art. 1º. Institui o Prêmio Marielle Franco, a ser concedido pela Câmara Municipal de 

Salvador, em data a ser definida pela parlamentar concedente do prêmio, a mulheres cis 

ou trans que comprovadamente combatam a violência política de gênero no Brasil 

Art. 2º. O prêmio será concedido ao número máximo de 20 mulheres que tenham 

destaque no combate à violência política de gênero no Brasil e a entrega da honraria se 

dará em sessão solene a ser realizada anualmente. 

Art. 3º. Essa lei entra em vigor na data da sua publicação.  

Salvador, 14 de março de 2023 

LAINA CRISÓSTOMO 

CO-VEREADORA DA MANDATA PRETAS POR SALVADOR 
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JUSTIFICATIVA 

 

Marielle Franco, Mulher, negra, mãe, lésbica, “cria” da Maré, socióloga, 

militante pelos direitos das mulheres, negros, favelados e pessoas LGBTQIA+. 

Socióloga com mestrado em Administração Pública. Foi eleita Vereadora da Câmara do 

Rio de Janeiro, com 46.502 votos. Foi também Presidente da Comissão da Mulher da 

Câmara. Essa era Marielle. Essas são as mulheres do Brasil, com toda sua diversidade. 

Trabalhou em organizações da sociedade civil como a Brasil Foundation e o 

Centro de Ações Solidárias da Maré (Ceasm). Coordenou a Comissão de Defesa dos 

Direitos Humanos e Cidadania da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) e 

construía diversos coletivos e movimentos feministas, negros e de favelas. Aos 19 anos, 

se tornou mãe de uma menina, isso a ajudou a se constituir como lutadora pelos direitos 

das mulheres e debater esse tema nas favelas. 

Marielle Franco e o motorista Anderson Gomes foram brutalmente 

executados em março de 2018. Cinco anos depois do crime, os mandantes e as 

motivações não foram revelados. O Ministério Público do Rio de Janeiro denunciou 

Ronnie Lessa e Élcio de Queiroz como os assassinos de Marielle e de Anderson. Resta 

saber quem foi o mandante dos crimes e até hoje não há respostas.  

Devido ao seu legado, Marielle se tornou símbolo do enfrentamento à 

violência política de gênero e de raça e da luta feminista. Desta forma a escolha desse 

nome para o prêmio faz-se extremamente necessária e significativa, deixando viva a 

semente de Marielle com símbolo de luta e resistência.  

Submetemos, assim, este Projeto de Resolução ao crivo dos nobres colegas, 

solicitando a sua acolhida.  

Salvador, 14 de março de 2023. 

LAINA CRISÓSTOMO 

CO-VEREADORA DA MANDATA PRETAS POR SALVADOR 

 


